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Resumo 

As plantas são utilizadas pelos seres humanos desde o início de sua história sobre a face do planeta, para diversos fins, 

sejam eles alimentícios, medicinais, ornamentais e vários outros. Sendo que, as plantas espontâneas, também 

conhecidas como matos, plantas daninhas, plantas indesejadas ou por outras nomes, apresentam em comum a 

capacidade de surgirem nos mais diversos ambientes sem serem cultivadas, crescendo assim espontaneamente. E 

como os vegetais cultivados, essas plantas também apresentam diversos usos e potencialidades, no entanto elas ainda 

são pouco conhecidas do público em geral. Sendo assim, esta pesquisa tem por objetivo desenvolver uma análise 

cienciométrica sobre os estudos com plantas espontâneas no Brasil, a fim de avaliar como o grupo é caracterizado 

atualmente, e indicar suas possibilidades para futuros estudos no país. A presente pesquisa de revisão abordou os 

estudos no Brasil, através de consultas à bases de dados físicas (acervos, bibliotecas e outros) e digitais (Alice, Google 

Acadêmico, Research Gate, Scielo e Scopus), dentro de um recorte temporal de 1980 até 2021, contendo em seus 

títulos o termo “plantas espontâneas”. O estudo conclui que, ainda há muito a ser abordado sobre o tema no país, 

como suas relações antrópicas, como plantas bioindicadoras, plantas medicinais, plantas alimentícias não 

convencionais (panc) e outros. 

Palavras-chave: Análise cienciométrica; Biodiversidade; Ensino; Matos; Utilidades. 

 

Abstract  

Plants have been used by humans since the beginning of their history on the face of the planet, for various purposes, 

be they food, medicinal, ornamental and many others. However spontaneous plants, also known as weeds, unwanted 

plants and for other nomenclatures, have in common the ability to appear in the most diverse environments without 

being cultivated, thus growing spontaneously. As well as cultivated vegetables, these plants also have several uses and 

potentialities, however they are still low known to the general public. Therefore, this research aims to develop a 

scientometric analysis of studies with spontaneous plants in Brazil, in order to assess how the group is currently 

characterized, and indicate its possibilities for future studies in the country. The present review addressed studies in 

Brazil, through queries to through physical (archives, libraries and others) and digital databases (Alice, Google 

Scholar, Research Gate, Scielo and Scopus), within a time frame from 1980 to 2021, containing in their titles the term 

“plantas espontâneas”. The study concludes that there is still much to be addressed on the subject in the country, such 

as its anthroponic relationships, such as bioindicator, medicinal, non-conventional food plants (panc) and others. 

Keywords: Scientometric analysis; Biodiversity; Teaching; Spontaneous plants; Usefull. 

 

Resumen  

Las plantas tienen sido utilizadas por los humanos desde el inicio de su historia sobre la faz del planeta, con diversos 

fines, ya sean alimenticios, medicinales, ornamentales y muchos otros. Así, las plantas espontáneas, también 

conocidas como malas hierbas, plantas no deseadas y por otras nomenclaturas, mas tienen en común la capacidad de 

aparecer en los más diversos ambientes sin ser cultivadas, creciendo así espontáneamente. Además de los vegetales 

cultivados, estas plantas también tienen varios usos y potencialidades, sin embargo, aún son poco conocidas por el 

público en general. Por lo tanto, esta investigación tiene como objetivo desarrollar una análise cienciométrica de 

estudios con plantas espontáneas en Brasil, con el fin de evaluar cómo el grupo se caracteriza actualmente, e indicar 
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sus posibilidades para futuros estudios en el país. La presente revisión abordó estudios en Brasil, a través de consultas 

a bases de datos físicas (archivos, bibliotecas y otros) y digitales (Alice, Google Scholar, Research Gate, Scielo y 

Scopus), en un marco temporal de 1980 a 2021, conteniendo en sus títulos el término “plantas espontâneas”. El 

estudio concluye que aún queda mucho por abordar sobre el tema en el país, como sus relaciones antrópicas, como 

bioindicadoras, medicinales, plantas alimenticias no convencionales (panc) y otras. 

Palabras clave: Análisis cienciométrica; Biodiversidad; Enseñanza; Malerbas; Utilidades. 

 

1. Introdução 

A relação dos seres humanos com as plantas se dá desde o surgimento da própria humanidade na face da Terra 

Agostini-Costa et al., 2007). Sendo que, diversos povos e culturas antigas indicam a natureza como sendo um fator 

indispensável para o seu sustento, como relatam As Escrituras Sagradas do Judaísmo e Cristianismo em Bereshit (ou Gênesis) 

1:29 “E disse Deus ainda: Eis que vos tenho dado todas as ervas que dão semente e se acham na superfície de toda a terra e 

todas as árvores em que há fruto que dê semente; isso vos será para mantimento”, um texto creditado a Moisés cerca de 

milhares de anos atrás (1.400 a.C.). De forma semelhante o mito da criação no idioma geral de diversos povos indígenas da 

Amazônia, o Nheengatu, relata: “enquanto ele (o primeiro indivíduo) cantava olhando para o céu, Tupana (Entidade) estava 

fazendo as plantas” (Maslova, 2018). 

Seja em um jardim no mediterrâneo segundo a cosmovisão judaico/cristã, na própria floresta amazônica como relata o 

Nheengatu, ou em uma paisagem africana como sugere a teoria de Darwin (1871) e a crença de diversos outros povos do 

continente (Domingos, 2011). Há uma narrativa geral de diversos povos que defendem a importância da natureza para os seres 

humanos desde seu surgimento, bem como para a manutenção das condições necessárias à sua existência. Ou seja, a 

importância da natureza está condicionada a uma espécie de “memória ancestral” comum para a humanidade. 

No entanto, a atual sociedade dita moderna, aparentemente se esqueceu desta relação de interdependência com a 

natureza, sendo assim, este trabalho visa realizar um estudo a cerca de um grupo de vegetais que têm sofrido descaso, por 

conta de serem pouco estudados e conhecidos pelo público em geral, que são as plantas espontâneas. Também chamadas de 

“mato” (Silva et al., 2021), plantas indesejáveis (Pellegrini et al., 2007), plantas infestantes (Deuber, 2003; Kissman, 1991), 

hortaliças não-convencionais (Cardoso, 1997; M.A.P.A. do Brasil, 2010), plantas alimentícias não-convencionais – panc 

(Kinupp, 2007; Kinupp & Lorenzi, 2014); plantas daninhas (Carvalho, 2013; Embrapa, 2022a; Falcão-da-Silva et al., 2016; 

Lorenzi, 2008), plantas-daninhas (Pitelli, 2015) e por diversos outros termos de cunho negativo ou positivo. Sendo que, neste 

trabalho convencionou-se por utilizar o termo “plantas espontâneas”, sendo este de caráter imparcial, referindo-se às plantas 

que apresentam em comum capacidade de crescerem em áreas antropizadas e outros ambientes sem serem cultivadas. 

A questão da presença das plantas espontâneas ou matos é tão forte e importante no Brasil, sendo que Barata & Bueno 

(1999) em sua obra “Dicionário das famílias brasileiras” apontam ser “Matos” um dos principais sobrenomes no país. Bem 

como, no “Dicionário Online de Português” (Dicio, 2022) o termo “espontânea” relacionado à Botânica, tem como significado: 

“vegetação que se desenvolve naturalmente, sem a interferência do homem”. O que faz oposição às conhecidas plantas 

cultivadas, que de acordo com Barbieri e Stumpf (2008) são vegetais que após o processo de domesticação, adquiriram 

características inteiramente dependentes aos seres humanos. 

Sendo assim, o presente trabalho visou realizar um estudo em publicações e produções científicas do Brasil a cerca de 

plantas espontâneas, através de consultas à bases de dados físicas (acervos, bibliotecas e outros) e digitais (Alice, Google 

Acadêmico, Research Gate, Scielo e Scopus), considerando trabalhos contendo em seus títulos o termo “plantas espontâneas”, 

em recorte temporal no período de 1980 até 2021. 

Adotando nesta pesquisa uma visão imparcial em relação ao grupo das plantas espontâneas, pois considera-se que o 

fato de não terem sido cultivadas previamente pelo ser humano, não implica que estas sejam necessariamente danosas ou 
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indesejáveis, como de costume são tratadas.  E reconhecendo que até podem ser úteis quando conhecidas e manejadas 

adequadamente, bem como a sua presença no ambiente pode representar o início de um estado de recuperação deste, após a 

degradação de uma área pelos seres humanos. Pois com a retirada da cobertura natural do solo, as plantas espontâneas 

geralmente são o primeiro grupo de vegetais a surgir no ambienta modificado, sendo assim, também importantes componentes 

na sua recuperação. 

No Brasil diversas atividades econômicas vêm dos recursos provenientes de sua biodiversidade, bem como esta 

impulsiona outras atividades, portanto se fazem necessários estudos para sua compreensão (Bensusan et al., 2006). Além deste, 

são diversos os motivos para se garantir a manutenção dos recursos naturais em nosso país, ressaltando que, o uso equilibrado 

dos recursos naturais disponíveis e a preservação do meio ambiente está garantido na constituição do país (Brasil, 1988). 

 

2. Metodologia 

Pergunta norteadora: 

A pergunta que norteia esta pesquisa é: “como estão representados os estudos com plantas espontâneas no Brasil?” 

 

Coleta de dados: 

Foram analisados documentos de órgãos oficinais de pesquisa (Embrapa, M.A.P.A., M.P.E.G. e outros), monografias, 

dissertações, teses, livros e consultas em bibliotecas de referência. Também feitas buscas em bases de dados digitais como: 

Alice, Google Acadêmico, Research Gate, Scielo e Scopus, além de diversos outros sites de pesquisa. Sendo o alvo deste 

estudo apenas as produções científicas contendo em seus títulos o termo “plantas espontâneas”. 

 

Parâmetros adotados: 

Os dados aqui obtidos, foram levantados a partir da literatura científica em bases de dados físicas e digitais, no 

período de fevereiro de 2018 a maio de 2022. Selecionados apenas os trabalhos publicados no Brasil, e dentro do recorte 

temporal referente ao período de 1980 até 2021. Os demais procedimentos metodológicos utilizados neste estudo seguiram o 

modelo do trabalho de Carneiro et al. (2014), que desenvolveu uma análise cienciométrica sobre os estudos com plantas 

medicinais no Brasil. Sendo adotadas algumas modificações, quando necessárias neste estudo, devido às especificidades do 

tema. 

 

Análise cienciométrica: 

Uma análise cienciométrica, segundo Bittencourt e Paula (2012), consiste em uma pesquisa quantitativa da produção 

científica, permite a melhor compreensão e o entendimento da amplitude e de sua natureza nas atividades de pesquisa 

desenvolvidas, sejam em: diferentes áreas, diferentes regiões, instituições e pesquisadores. 

Após aplicação de critérios de seleção e exclusão para os trabalhos a serem analisado nesta pesquisa, foram 

selecionados um total de 197 obras, dentre artigos, documentos técnicos, livros, monografias e produções de eventos. Sendo 

que, em cada um dos trabalhos analisados foram observadas as seguintes informações: ano de publicação, base de dados onde 

foi disponibilizado, forma de publicação, título do trabalho, quantidade de autores, nome dos autores, região geográfica de 

origem e as espécies alvo. 

 

Diagrama de Venn: 

Posteriormente a filtragem dos dados foi elabora um Diagrama de Venn de acordo com Martins (2004), que 
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possibilita a observação visual das propriedades e das relações entre o número finito de conjuntos gerados a partir da 

amostragem. Todas as produções científicas analisadas neste estudo estão devidamente citadas nas referências, bem como suas 

informações analisadas se encontram na Tabela 1 de dados, disponibilizada no material suplementar, que pode ser acessado 

através do link: https://drive.google.com/drive/folders/1DVgwTP6wYkHr8ra7_8qIkqs09I3KsBr3?usp=sharing  

 

Curadoria de dados: 

Para a execução de tal pesquisa foi realizada uma curadoria digital de dados, segundo Sayão e Sales (2012) uma 

grande parte das atividades está sendo desenvolvida de formas digitais, no entanto há um considerável risco de informações 

serem perdidos pela inoperância e/ou mal uso de ferramentas tecnológicas. De tal forma que, se torna fundamental a gestão 

adequada de dados em pesquisas, sendo esse um desafio importante para o mundo na pesquisa e para a informação científica. 

Ainda segundo Sayão e Sales (2012), como uma forma de resposta aos desafios que surgem nas pesquisas com o 

tempo, a curadoria digital emerge como uma resposta para tal problemática, sendo que esta envolve desde a gestão de dados 

até a sua preservação a longo prazo, e demais formas de utilização. De modo que, esta pesquisa visa a elaborar, sistematizar e 

disponibilizar os dados de estudos com plantas espontâneas no Brasil, a fim de auxiliar na compreensão deste tema. 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Relação das publicações por base disponibilizadas 

Para esta pesquisa foram selecionados e analisados 197 trabalhos, dentre: artigos, documentos técnicos, livros, 

monografias e outros. Sendo que, as produções científicas consultadas estavam distribuídas através de uma ou mais bases de 

dados, da seguinte forma: 30 em Alice (Acesso livre à informação científica da Embrapa), 168 em Google Acadêmico, 52 em 

Research Gate, 12 em Scielo e 12 em Scopus, conforme evidencia o Diagrama de Venn (Figura 1) elaborado para representar 

tais relações. Bem como essa e demais informações estão contidas no item “Tabela 1” do material suplementar deste trabalho. 

 

Figura 1. Diagrama de Venn para expressar relações entre resultados das bases de dados pesquisadas. 

 

Fonte: Autores. 

 

O digrama elaborado para este estudo (Figura 1) demonstrou que houve certa integração nas bases de dados digitais 

pesquisadas (Alice, Google Acadêmico, Research Gate, Scielo e Scopus). No entanto, para algumas bases não houve correlação 
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direta, bem como houve dados disponíveis unicamente em algumas bases, sendo que tal resultado evidencia a importância de 

realizar buscas em diversificadas fontes de pesquisas, para a obtenção de uma ampla e variada amostragem de dados. 

 

3.2 Relação da porcentagem (%) dos trabalhos publicados por região 

Foi analisada a relação da quantidade dos trabalhos publicados (expressa em porcentagem), por região geográfica do 

Brasil (Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul), de acordo com a classificação regional vigente no país (IBGE, 2022). 

Sendo observado através de gráfico (Figura 2), que no Brasil há predominância de publicações científicas com plantas 

espontâneas nas regiões Centro-Oeste e Sul, ambas com 31% cada. Tal resultado se deve provavelmente ao fato de que estas 

regiões apresentam historicamente atividades socioeconômicas fortemente ligadas à agricultura (Embrapa, 2022b), aliado ao 

fato de abrigarem modernos centros de pesquisas, bem como agregarem diversos grupos de estudos relacionados ao tema. 

Em seguida, os dados avaliados evidenciaram que as regiões Nordeste e Sudeste também apresentam expressiva 

produção científica acerca do tema “plantas espontâneas”, contemplando 15 % e 14 %, respectivamente. Tais regiões também 

possuem tradição em práticas e pesquisas agrícolas no país, sendo o Nordeste alvo de um dos primeiros ciclos econômicos do 

Brasil, baseado na cultura de cana-de-açúcar (Freyre, 2015). Bem como a região Sudeste também figura com 

representatividade histórica agrícola desde o ciclo econômico baseado no café (Silva, 2022). Sendo assim, certamente os 

resultados obtidos na produtividade científica das regiões Nordeste e Sudeste, são reflexo de sua atual estrutura, advinda de 

processos históricos. 

Por fim, a região Norte figura com a menor porcentagem de produções científicas, com 9 % apenas, em relação ao 

tema “plantas espontâneas” abordo neste estudo. Tal resultado pode ser expresso pelo fato de que a região Norte está situada 

majoritariamente na Amazônia legal, considerada como uma das últimas fronteiras a serem alcançadas por esforços de 

pesquisas (Magnusson et al. 2016). Sendo que, a região abriga diversificada fonte de recursos naturais ainda a serem 

descobertos, e devidamente estudados pela ciência, é compreensível que sua participação reduzida nas pesquisas na verdade 

expressa grandes potencialidades. Conforme informa Ter Steege et al. (2016), ainda há um amplo vazio de dados para a região. 

 

Figura 2. Resultados da porcentagem de trabalhos publicados por região geográfica do país. 

 

Fonte: Autores. 
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3.3 Relação entre o número de trabalhos publicados por anos 

Conforme o gráfico gerado evidência (Figura 3), foi observado que houve considerável aumento no número e 

frequência dos trabalhos publicados no país a cerda do tema “plantas espontâneas” ao longo do período avaliado, nos anos de 

1980 até 2021.  Sendo observado que a produtividade científica relacionada ao tema se mantinha em valores inferiores a 10 

publicações até 2009, no entanto, a partir do ano de 2010 é notável grande crescimento em número de publicações, alcançando 

constantemente desde então valores iguais ou superiores ao número de 10 publicações ao ano. Também notável o pico de 

produção no período de 2014, seguido por uma acentuada queda nos anos seguintes, porém com retomada de ritmo em seguida 

a partir de 2017. 

 

Figura 3. Correlação entre o número de trabalhos publicados por anos. 

 

Fonte: Autores. 

 

Tal comportamento expresso pelo gráfico da Figura 3, pode estar relacionado com questões sociopolíticas e de ações 

de implementação e incentivo à pesquisa científica no país, que ao longo das últimas décadas experimentou grandes 

investimentos, no entanto após algumas crises internas e externas ao país, isso pode ter impactado no aparente decréscimo após 

o pico de 2014. No entanto, a retomado do ritmo logo a partir de 2017, indica certo ânimo favorável às pesquisas científicas, 

bem como capacidade de resiliência por pesquisadores, que perseveram em seus esforços refletido na produção acadêmica, 

mesmo em meio às adversidades sofridas nos últimos anos, a ressaltar a questão da pandemia de covid-19. 

 

3.4 Relação entre o número de trabalhos e a quantidade de autores 

Conforme o gráfico evidencia (Figura 4), a maioria dos trabalhos está concentrada em apenas até 5 autores (> 50%), 

sendo que a maior deste grupo está vinculada a apenas um autor por trabalho, ou seja, as pesquisas com plantas espontâneas no 

Brasil geralmente estão direcionadas através do esforço de poucos ou apenas um pesquisador. Sendo que, é sabido que 

pesquisas formadas por grupos tornam as produções dinâmicas e enriquecidas, além de contribuírem com a formação de 

recursos humanos para a sociedade (Barjud & Pinto, 2019). 
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Figura 4. Correlação entre o número de trabalho e a quantidade de autores. 

 

Fonte: Autores. 

 

Tais resultados podem ser explicados devido ao fato que diversas das publicações relacionadas ao tema plantas 

espontâneas no Brasil é fruto de produção de monografias (Graduação, Especialização, Mestrado ou Doutorado), e que após o 

desenvolvimento destas em diversos casos essa produção intelectual é direcionada na forma de publicações em artigos e 

outros. Sendo que, aparentemente há uma quebra nessa cadeia de produção científica, pois tais pesquisas poderiam ser 

direcionadas de forma a gerar outras produções mais elaboradas e participativas como livros e manuais, bem como poderiam 

também ser empregadas na elaboração de técnicas e outros produtos patenteáveis, e na forma de implementações para políticas 

públicas. 

Ou seja, as produções científicas relacionadas ao tema poderiam ser implementadas de forma que gerassem resultados 

mais concretos e participativos para a sociedade como um todo. Sendo assim, são necessários maiores esforços a fim de 

promover o engajamento de mais pesquisadores reunidos acerca desta temática, a fim de dinamizar e enriquecer as produções 

relativas ao tema no Brasil, e assim gerar benefícios mais participativos para a sociedade como um todo, no tempo presente e 

no futuro. 

 

3.5 Relação da abordagem em geral dos estudos com plantas espontâneas no Brasil 

Conforme expresso pelo gráfico (Figura 5), elaborado considerando que os dados analisados de forma geral indicam 

que os trabalhos com plantas espontâneas no Brasil podem assumir a forma de uma abordagem positiva, negativa ou neutra. 

Sendo que, em abordagem positiva, os estudos consideram as plantas espontâneas como um recurso útil que pode ser utilizado 

de alguma forma (alimentício, bioindicador, medicinal e outros). Já na forma de abordagem negativa, os estudos consideram as 

plantas espontâneas como algo indesejado que deva ser combatido, manejado ou eliminado. E por fim, na abordagem neutra os 

estudos consideram tanto as plantas espontâneas como um recurso útil, como algo que deva ser alvo de controle ou manejo. 
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Figura 5. Gráfico da abordagem em geral dos estudos com plantas espontâneas no Brasil. 

20%

71%

9%

Positiva Negativa Neutra

 
Fonte: Autores. 

 

Há significativa parcela de trabalhos que as consideram como um recurso útil a ser empregada de alguma forma. No 

entanto, é notório que a maioria dos trabalhos analisados acerca do tema plantas espontâneas no Brasil adotou abordagem 

negativa quanto ao tema, considerando que estas deveriam ser controladas, manejadas e/ou eliminadas.  

Diante do que foi observado, é clara a necessidade de maiores estudos que visem abordar não apenas a questão dos 

aspectos negativos relacionados às plantas espontâneas, se fazem necessários maiores estudos acerca de seus aspectos 

positivos. E que, através da análise e sistematização dos dados de pesquisas disponíveis, é possível observar que os estudos 

com plantas espontâneas estão ligados à fatores relacionados a alimentação humana e fontes de recursos naturais, bem como 

fontes de nutrição e recursos para outros seres, e o meio ambiente de uma forma geral. 

Bem como, que as plantas espontâneas estão no centro de diversas questões relacionadas aos seus usos no Brasil, que 

podem variar significativamente conforme a região biogeográfica em que se encontram. Bem como essas variações de usos 

além de depender das questões relacionadas a biodiversidade local, também está diretamente ligada com fatores antrópicos 

ligados às populações. Sendo assim, o uso ou desuso de uma planta espontânea como alimento, remédio e outras finalidades, 

está inteiramente ligada com o conhecimento e a relação que determinada comunidade e/ou população possuem sobre a espécie 

vegetal em questão (Holm et al. 1997; Kinupp & Lorenzi, 2014). 

A exemplo, algumas espécies tidas como indesejadas em uma determinada região, como às pertencentes ao gênero 

Senna Mill., consideradas invasoras em áreas de pastagens e conhecidas principalmente como “matapasto” na região Centro-

Oeste (Silva et al., 2018). Também são utilizadas em outras regiões, como Norte do Brasil (Amazônia), para diferentes 

finalidades, como para questões alimentares, medicinais, ornamentais e outras, sendo inclusive mais conhecidas por outros 

nomes populares como “folha de pajé”, devido suas diversas propriedades e usos atribuídos ao grupo (Rodrigues, 1989; 

Trindade et al. 2021; Trindade et al. 2022). 

 

4. Considerações Finais 

Diante dos dados obtidos através de pesquisas bibliográficas conclui-se que, as plantas espontâneas representam uma 

grande riqueza de recursos vegetais ainda pouco estudados. 

Embora que, muitas das espécies pertencentes ao grupo são consideradas como indesejadas, também apresentam 

características úteis paras seres humanos e o meio ambiente de uma forma geral. 

Sendo assim, maiores estudos sobre a diversidade e potenciais em plantas espontâneas contribuirão para a sociedade.  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i7.29700
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